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RESUMO 

Foram estudadas no período 1973/78, em Latossolo roxo distrófico da Alta Mojiana 
(SP), as respostas de soja à aplicação de cinco níveis de adubação potássica, sendo o 
fertilizante aplicado apenas no primeiro ano. Em nenhuma localidade se observou efeito 
significativo do potássio na produção de sementes de soja nem nos teores desses elemen­
tos determinados nas folhas no período de florescimento das plantas em qualquer dos 
anos estudados. Em vista dessa não-resposta, foram determinados, em 1978, os teores 
de potássio trocável extraível com HNO3 IN a quente e do potássio total em amostras 
dos três latossolos. Pela análise mineralógica da fração grosseira, verificou-se a não-
-existência de minerais que possam apresentar reservas ponderáveis de potássio. Os 
baixos teores de potássio trocável e extraível pelo HNO3 a quente e as boas produções 
de soja obtidas nesses solos mostram que a soja tem grande poder de extração para 
o potássio do solo e que o nível de 0,12 meq/l00g, normalmente apresentado como limite 
inferior para a disponibilidade do potássio trocável do solo para o caso de soja, em 
solos de cerrado, e quando se utilizam cultivares de ciclo de 140 dias ou mais, pode ser 
provavelmente rebaixado para valores ao redor de 0,08 meq/100g de solo. 

1. INTRODUÇÃO 

O potássio é um nutriente im­
portante para a soja, sendo bem sa­
bido que favorece a retenção das va­
gens durante sua formação e reduz-
-lhe a deiscência na maturação, me­
lhora a qualidade das sementes e, em 
combinação com fósforo e nitrogênio, 
pode aumentar o conteúdo de óleo 
das sementes. Também aumenta a re­
sistência da soja ao fungo Diaporthe 

phaseolomm sojae, que incide princi­
palmente no período de granação e 
maturação das plantas (9). 

CATANI (7), em levantamento 
dos solos do Estado de São Paulo, 
mostrou que, em geral, o potássio tro­
cável era baixo. CATANI et alii (8) 
consideram os teores de K de 0 a 
0,12 meq/100g, como sendo baixos; 
de 0,12 a 0,30 meq/100g, como mé-



dios e os maiores que 0,30 meq/100g, 
como altos. RAIJ & MASCARE-
NHAS(16) demonstraram que há res­
posta de soja para a adubação de K 
quando o teor trocável deste no solo 
c inferior a 0,12 meq/100g, valor 
acima do qual há pouca ou nenhuma 
resposta. BOYER ¢5) apontou que, 
para agricultura tropical, os níveis mí­
nimos absolutos de potássio trocável 
estavam ao redor de 0,10 meq/100g, 
mas variavam de 0,07 a 0,20 meq/ 
lOOg, dependendo do tipo de solo e 
plantas envolvidas. 

MASCARENHAS et alii (10) 
obtiveram respostas esporádicas à 
aplicação de potássio em soja, mesmo 
estando os teores desse elemento no 
solo abaixo de 0,12 meq/100g ou 48 
ppm utilizando o cultivar Santa-Rosa 
como planta indicadora. BRAGA et 
alii (6), no Triângulo Mineiro, em­
pregando o mesmo cultivar, não obti­
veram respostas, com soja, à aplica­
ção de potássio em solo com teores 
desse nutriente considerados baixos. A 
explicação dada pelos autores foi que 
o extrator "Carolina do Norte" retira 
do solo apenas o potássio disponível 
no momento, mas não aquele que 
poderia ser liberado durante o ciclo 
da cultura. 

O objetivo deste trabalho foi 
estudar o efeito imediato e residual 
da adubação potássica, nos teores de 
K das folhas, bem como na produ­
ção de soja cultivada em Latossolo 
Roxo distrófico. 

2 . MATERIAL E MÉTODOS 

Foram conduzidos três experi­
mentos, dois no município de Guaíra 
e um no de Bento Quirino, situados 
em áreas de Latossolo roxo distrófien 
recém-desmatado de cerrado. Na pri­

meira quinzena de junho/1973, fo­
ram aplicados 2.500 kg/ha de calcá­
rio dolomítico incorporados com en­
xada rotativa a uma profundidade de 
aproximadamente 25cm. Cinco meses 
depois, instalaram-se os experimentos 
de adubação com P e K em esquema 
fatorial 5 x 5 , com cinco níveis de fós­
foro (0, 40, 80, 120 e 160kg/ha de 
P205) e potássio (0, 20, 40, 60 e 
80kg/ha de K20) nas formas de su-
perfosfato triplo e de cloreto de po­
tássio respectivamente. Essas aplica­
ções foram efetuadas no sulco, na 
época de plantio. Cada parcela con­
sistiu em seis linhas de 5m, espaçadas 
entre si 0,60m. Para o cálculo de 
produção de grãos, consideraram-se 
somente as duas linhas centrais como 
área útil, eliminando-se 0,50m de 
cada extremidade. Empregaram-se 25 
sementes de soja, cultivar Santa-Rosa, 
pré-inoculadas por metro de sulco. Na 
época do florescimento, foram coleta­
das amostras das terceiras folhas a 
partir do ápice das hastes principais 
das plantas, para serem analisadas 
quimicamente, conforme descrito por 
BATAGLIA et alii (2). 

Os resultados das análises quí­
micas de solo coletado antes do plan­
tio (1973) encontram-se no quadro 1. 
Nos anos subseqüentes foram estuda­
dos os efeitos residuais dessa aduba­
ção e, em junho de 1975, foram no­
vamente aplicadas 2,5 t/ha de calcá­
rio dolomítico, para manter no solo 
o teor de Ca2+ + Mg2+ acima de 
3 meq/100g. Em fevereiro de 1978, 
foram coletadas amostras de solo em 
profundidades de 0-20, 20-40 e 
60-80cm nos tratamentos 00 (teste­
munha absoluta) e 33 (onde foram 
aplicados 120kg/ha de P 2 0 5 e 60kg/ 
/ha de K20), nas quais foram determi­
nados os teores de potássio trocável 



(extraído com HN03 0,05N) e deter­
minado por fotometria de chama, o 
potássio extraível com HNO3 IN a 
quente e potássio total pelo ataque 
perclórico-fluorídrico (14, 15). Para 
análise mineralogies, tomou-se a fra­
ção 0,05 a 0,10mm separada por ta-
misagem. Foram montadas lâminas 
com líquidos de índice de refração 
conhecido e contados em média 300 
grãos por lâmina. A identificação dos 
minerais dessa fração de areia foi feita 
pelos métodos usuais de óptica cris-
talográfica (4), utílizando-se micros­
cópio polarizador. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro 2 são apresentadas as 
médias dos teores de K nas folhas, 
bem como as médias das produções 
de soja nas três localidades. As pro­
duções, em todos os níveis de potás­
sio, foram sempre obtidas em presen­
ça de fósforo. Os teores adequados 
de potássio nas folhas situam-se entre 
1,7 e 2,5 (12). No primeiro ano 
(1973/74), a aplicação de potássio no 
solo não aumentou os teores desse 
elemento nas folhas, que não ultra­
passaram o limite superior da faixa 
adequada, e também não influenciou 
a produção. No primeiro ano de 
efeito residual, os teores de potássio, 
mesmo sem a aplicação desse nutrien­
te, estiveram além do limite superior 
da faixa adequada em Guaíra I e II, 
mas em Bento Quirino mantiveram-se 
dentro da mesma. Não houve dife­
renças na produtividade de tratamen­
tos com e sem aplicação de potássio. 
Esse fato também foi observado no 
çegundo e no terceiro ano de efeito 
residual, sendo as produções sempre 
maiores do que as de 1973/74. No 
terceiro ano, houve uma redução nos 
teores de potássio nas folhas, espe­

cialmente em Bento Quirino, mas 
sem prejuízo na produção. Esse 
abaixamento no teor de K nas folhas 
das plantas em Bento Quirino pode 
ser devido ao fato de a amostragem 
ter sido feita após um período seco, o 
que afeta a concentração do elemento 
nas folhas (11). Em 1977/78, foi 
cultivada a soja pela quarta vez nas 
três localidades, para estudo do efeito 
residual, mas, devido a um veranico 
durante fevereiro, as produções foram 
prejudicadas. 

Conforme BLACK (3), a planta 
tem capacidade de extrair ou reduzir 
rapidamente o K trocável, e se este 
for insuficiente para sua necessidade, 
ela vai continuar absorvendo K, que 
passa do estado de lentamente trocá­
vel para prontamente disponível. 
Esse equilíbrio entre essas duas for­
mas é lento e será tanto mais lento 
quanto mais se esgotar a forma facil­
mente disponível. Haveria com tempo 
(bem mais longo), uma lenta passagem 
do K da forma pouco solúvel para a 
mais solúvel. No quadro 3, em Bento 
Quirino, tanto no tratamento 00 como 
no 33, nos primeiros 20cm, a quanti­
dade de potássio facilmente trocável 
é 0,04 meq/100g, insuficiente para 
suprir as necessidades das plantas de 
soja; assim, logicamente, elas devem 
ter extraído o potássio da reserva, que 
é o K dificilmente trocável (0,08 
meq/100g extraído na análise com 
HNO3 IN a quente), e que é bem 
maior que trocável (0,08 meq/100g). 
É por isso que MASCARENHAS 
et alii (10) em São Paulo, assim como 
BRAGA et alii (6) em Minas, não 
obtiveram respostas à adubação po-
tássica, apesar de os teores trocáveis 
serem baixos no solo. O mesmo pode 
ser dito para Guaíra I e II. Deve-se 
considerar ainda que esses solos são 









pobres em minerais que possam ser 
fontes de potássio para as plantas, 
conforme apontado no quadro 4. 

O ideal seria manter o K ex­
traído pelo HN03 IN a quente bem 
acima do nível 0,12 meq/100g e em 
quantidade suficientemente grande, 
para que, no fim do ciclo da planta, 
ele volte a esse nível, ou apenas um 
pouco abaixo dele. Pelos valores do 
quadro 3, verifica-se que o valor 
"crítico" está ao redor de 0,12 meq/ 
lOOg para o K dificilmente trocável 
mais o trocável. Provavelmente, de­
veria manter-se o teor de potássio 
facilmente trocável ao redor de 0,08 
meq/ lOOg. Nas três localidades, 
principalmente no tratamento sem 
adubo (00), a extração acumulada de 
potássio pela soja foi sempre superior 
à quantidade de potássio trocável ini­
cial menos o potássio trocável que res­
tou no final do ciclo (Quadro 5). Em 
Bento Quirino, Guaíra I e Guaíra II, 
a soja utilizou todo o potássio tro­
cável inicial e mais 39, 62 e 44% res­

pectivamente do potássio que passou 
da forma dificilmente trocável para 
a facilmente trocável. Deve-se con­
siderar também que uma parte do 
potássio total pode ter sido utilizado 
através do equilíbrio natural anterior­
mente descrito. No tratamento adu­
bado, o potássio extraído pela soja 
veio praticamente todo da forma fa­
cilmente disponível mais o adicionado 
pelo fertilizante. 

É sabido que a soja tem alta ca­
pacidade para retirar potássio do 
solo (13). Se considerarmos a forma 
K trocável mais K dificilmente tro­
cável, talvez o nível crítico do K tro­
cável possa ser reduzido a um valor 
menor que 0,12 meq/100g de solo, 
principalmente em solos de cerrado 
e quando se usam cultivares de soja 
de ciclo semitardio e tardio (140 dias 
ou mais), o que vem confirmar as 
observações de BOYER (5) e de RIT-
CHEY (17). Novos experimentos es­
tão sendo conduzidos visando a con­
firmar esses dados. 





EFFECT OF POTASSIUM FERTILIZATION, ITS AVAILABILITY IN THE CERRADO 
SOIL, LEAF CONCENTRATION AND YIELD O F SOYBEANS 

SUMMARY 

A study was carried out in the North of the S ta te of São Paulo during a five 
year period (1973/78) in the cerrado soil a t three localities to study yields of soybeans 
with the application of different levels of potassium. The potassium in the form of 
potassium chloride was applied in the rows a t p lant ing t ime only in the first year 
and in subsequent years only residual effect was studied. At the three localities no 
significant increase in yield of soybeans was observed nor were there differences in 
concentration of K in leaves in any of the years. Chemical analysis were made to 
determine exchangeable K, nonexchangeable K with could be released and total 
soil K. The soil mineralogical analysis showed the nonexistance of potassium 
reserves. Low exchangeable K and nonexchangeable K and good yields of soybeans 
indicated tha t soybeans have great capacity to extract potassium from the soil and 
the critical level usually established at 0.12 meq/100 g in the soil for soybean crop 
could probably be lowered to approximately 0.08 meq/100 g in cerrado soil for cultivars 
with 140 or more days maturi ty. 
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